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     Grande parte das pessoas está se perguntando porque uma simples vacina está
levando tanto tempo para ser produzida. A questão é que elas não são tão simples
assim. Pelo contrário: as vacinas são mecanismos complexos que englobam diversos
estágios de produção e testes de segurança.
Só para se ter uma ideia, para que uma vacina seja licenciada pela ANVISA (Agência
Nacional de Vigilância Sanitária), ela deve passar por três fases: a exploratória, a pré
clínica e a clínica. A parte da pesquisa envolve as mais variadas áreas do conhecimento,
como a química e a física.
      Mas o que a física tem a ver com isso?
    A física na área da saúde contribui com conhecimentos e técnicas que permitem
modelar, medir e prever o comportamento dos sistemas biológicos causadores de
doenças. Além disso, o conhecimento sobre a constituição da matéria e suas
propriedades permite a manipulação do material de pesquisa numa escala atômica e
molecular.
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     E a química?
     A química ajuda na análise das substâncias
que serão utilizadas na constituição das vacinas e dos patógenos. Por meio dela,
pode-se prever a reação que alguns compostos terão no nosso organismo. A
própria
análise das estruturas dos medicamentos auxilia no desenvolvimento da vacina.
    E agora?
    Agora devemos imaginar que, depois de criada, ainda existem infinitos problemas
de comercialização e distribuição. Como ofertar esse material, capaz de salvar
vidas, em grande escala e a um preço acessível? É aí que a matemática e a gestão
de custos entram em cena.
   Agora devemos imaginar que, depois de criada, ainda existem infinitos problemas
de comercialização e distribuição. Como ofertar esse material, capaz de salvar vidas,
em grande escala e a um preço acessível? É aí que a matemática e a gestão de
custos entram em cena. Políticos, economistas, administradores devem calcular
qual o menor custo possível, se os lucros serão ou não obtidos e mesmo quantos
laboratórios devem realizar a produção para atender a demanda (conforme tabela).
A tabela apresentada (uma matriz!) demonstra os preços de algumas vacinas (que
podem ser bastante inacessíveis considerando todos os países e todas as parcelas
da população). Pesado, né?
Será que agora deu para entender a demora?
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   A partir de pesquisa realizada, divulga-se o conhecimento das quantidades
administradas dos remédios “Cloroquina” e “Hidroxicloroquina” nos pacientes afetados
pela Covid-19 e sua tabela de valores encontradas hoje em farmácias. Tendo em vista
a tabela apresentada é receitado a partir das fontes médicas apuradas ingerir 3
comprimidos de cloroquina de 150mg 2x/dia no 1º dia de tratamento e 3 comprimidos
de 150 mg 1x/dia no 2º, 3º, 4º e 5º dia de tratamento. No caso da hidroxicloroquina é
receitado ingerir 1 comprimido de 400mg 2x/dia no 1º dia e 1 comprimido de 400mg
1x/dia no 2º, 3º, 4º e 5º dia de tratamento. 
      Os testes com esses medicamentos foram autorizados pela OMS na tentativa de
encontrar um tratamento rápido para a Covid-19 porém após os resultados dos testes
em humanos em diversos países a própria OMS revogou a autorização, proibindo
assim a testagem desses medicamentos em humanos devido a não eficácia suficiente
comprovada de melhora dos pacientes e pelos seus efeitos colaterais.
        Os presidentes de países como Brasil e Estados Unidos (Jair Bolsonaro e Donald
Trump) apoiam o uso desses medicamentos no tratamento da Covid-19 mesmo sem
comprovação científica, isso fez com que o preço desses medicamentos disparasse
nas farmácias e os estoques reduzissem muito, afetando pacientes portadores de
outras doenças como o reumatismo na procura dos medicamentos, em ambos países.
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Alô, cloroquina?
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      A volta às aulas na pandemia gera críticas acerca do fato de muitos países terem
voltado ainda no seu início, sem um controle total do vírus. Há dois lados sobre essa
volta às aulas, o dos cientistas que afirmam que crianças podem ter e espalhar o
Covid-19 e dos educadores, que alertam que o ensino à distância tem
consequências negativas para os alunos e para as famílias, já que para eles o ensino
remoto traz prejuízos na aprendizagem, no convívio social e na saúde mental de
estudantes. O retorno à sala de aula é considerado importante por especialistas
para evitar a evasão escolar, porém muitos funcionários da educação denunciam
que os protocolos de saúde não são seguidos e que todos estão sendo colocados
em risco.
      Cerca de 1,3 bilhão de crianças, adolescentes e adultos estão sem aulas devido à
pandemia, equivalendo a 72% dos estudantes de todo o mundo. E ainda, um
número considerável de estudantes estão tendo aula online, nos Estado Unidos,
cerca de 76,5 milhões de pessoas estudam pela internet desde o início da
quarentena e no Brasil são 57 milhões.
Para que se volte às aulas será necessário a limpeza, desinfecção e além de tudo a
esterilização de móveis, objetos, roupas e sapatos dos alunos. Em uma breve
pesquisa dos produtos mais utilizados nas escolas, grande parte deverá continuar a
ser utilizado, e um produto da pesquisa será um forte combatente e aliado das
escolas, o grande herói tem nome e apelido, conhecido como Quaternário de
Amônio, o Cloreto cocobenzil Alquil Dimetil Amônio forma uma barreira de proteção
muito mais duradoura e eficaz, combatendo o nosso grande vilão, o Covid-19, e
ajudando a proteger crianças e adolescentes.
       Uma problemática é o uso de ônibus e vans. Muitos dependem do automóvel
para se locomover até a escola, e estando em uma estação chuvosa, geralmente as
janelas ficam fechadas e opta-se pelo ar condicionado. Porém, já foi confirmado que
o mesmo não filtra partículas tão pequenas quanto o SARS-CoV-2 (que possui cerca
de 100 nanômetros, ou seja, 1000 vezes menor que um fio de cabelo!), acabando
por recircular o ar infectado, contaminando diversas outras pessoas mesmo que
apenas uma esteja doente.
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        Muitas das crianças infectadas são assintomáticas, outras têm sintomas leves
como febre, tosse, fadiga, espirros e até náuseas. Há aquelas que têm uma infecção
moderada, as que têm infecção grave, com problemas respiratórios e aqueles que
em situação crítica, chegando a respiratória e causando a morte.
  Um grande contingente de profissionais se desdobra para minimizar os efeitos da
pandemia e melhorar pacientes, inclusive crianças e jovens, que até Agosto, cerca
de 7.436 deles, entre 0 e 19 anos, foram hospitalizados com Covid-19. O valor
de custo de um leito de UTI é de pelo menos R$ 2.500 mil por dia, então para todas
as crianças hospitalizadas em UTI em 7 dias foi gasto 130 milhões por dia para
todas elas. Pelos 24 mil profissionais de saúde que cuidam das 7.436 crianças e
adolescentes internados, houve um custo de 72 mil reais com máscaras de três
camadas, R$ 40.800 reais com aventais TNT, 264 mil com aventais bilaminados e
120 mil reais com toucas.
       O Covid-19 pode ser identificado pelo exame de PCR e custando R$ 250,00
cada, os cofres públicos gastaram quase 2 milhões de reais para testar todas as
crianças hospitalizadas. Um estudo feito em São Paulo, revelou que das 5.209
escolas, 99% delas não possuem enfermaria, 82% não têm mais que 2 sanitários
para os estudantes e 93,4% das turmas não obedecem ao distanciamento de 1,5
metro entre alunos. No Rio Grande do Sul, o CPERS Sindicato do Estado mostrou
que 86% dos pais não acham certo voltar às aulas antes de uma vacina, apenas 6%
concordam com a retomada e 8% não souberam responder.

Repórteres: Ana Karoline Alves, Gabriela Lopes,  Helena Moraes e Luana Abreu



  Impacto do Covid-19 no comércio 

    Visto que a pandemia está cada dia mais presente no dia a dia das pessoas os
decretos federais para a área do comércio vieram com o intuito de diminuir a
disseminação do novo coronavírus. Analistas e economistas chegaram à conclusão
que os efeitos colaterais desses decretos afetaram muito a economia mundial e
possivelmente se distancia muito do ponto de equilíbrio econômico, ressaltando
que a economia brasileira possa demorar muito tempo para se restabelecer e voltar
a sua normalidade.
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